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Abstract

�e purpose of this article was to review the existing literature on parental in�uence in sport. �e following databases 
were used to collect the articles: Academic Search Complete, SPORTDiscus, PsychInfo, Education Research Complete, 
ISI Web of Knowledge, PubMed, EBSCO, and SCOPUS. A�er a careful selection of the articles and a rigorous analysis of 
them, we obtained 52 empirical articles on the subject matter eligible for analysis. �e results highlight the existence of 
two distinct perspectives of analysis: a descriptive vision which focus on the characterization of parental in�uence and the 
respective behaviours adopted by parents in sport, and another perspective focused on the relationship between parental 
in�uence and the athlete’s behavioural responses. �e critical analysis of the articles allowed the identi�cation of potential 
methodological obstacles that is necessary to overcome in future studies, as well as possible guidelines to explore in further   
research in this �eld.
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O desporto constitui um fenómeno social por excelência na 
promoção de relações interpessoais capazes de determinar 
as experiências vividas pelo atleta. A família, em particu-
lar, os pais possuem um lugar de destaque neste domínio 
por serem não somente os primeiros agentes de sociali-
zação a in�uenciarem a participação desportiva do atleta, 
mas igualmente por desempenharem um papel central no 
seu desenvolvimento desportivo (Côté and Hay, 2002). A 
in�uência parental na participação desportiva de crianças 
e jovens tem incitado diversos investigadores a compreen-
der qual o tipo de comportamento dos pais neste contexto, 
bem como a sua relação com as respostas comportamentais 
e emocionais dos atletas (e.g. Delforge and Scan4, 2006; 
Knight and Holt, 2014; Lauer, Gould, Roman, and Pierce, 
2010a; Teques and Serpa, 2013).

Esta área de investigação tem sido dominada por uma 
abordagem sócio-cognitiva relativa ao comportamento 
motivado (Brustad, Babkes, and Smith, 2001), baseada no 
pressuposto de que as autoperceções de competência e de 
controlo, bem como as cognições acerca do signi�cado de 
realização, in�uenciam a motivação pessoal de um indivi-
duo. Parece ser consensual aceitar que as principais teorias 
que têm sustentado o estudo sobre a in�uência parental 
no desporto são a teoria da motivação para a competência 
(Harter, 1999), a teoria da motivação para a realização (Ni-
cholls, 1989) e o modelo de expectativa-valor (Eccles et al., 
1983; Eccles and Harold, 1991; Fredricks and Eccles, 2005). 

O ponto de convergência das respetivas teorias situa-se na 
importância atribuída ao contexto social, particularmente 
ao suporte socio-afetivo dos outros signi�cativos, à in�uên-
cia das autoperceções e dos objetivos e ao valor da tarefa no 
processo motivacional. 

A teoria da motivação para a competência (Harter, 
1999), quando analisada à luz do envolvimento parental, 
preconiza que os pais exercem in�uência na autoperceção 
da criança através do tipo de feedback que providenciam 
sobre o contexto de realização. Quando uma criança rece-
be encorajamento relativamente às suas atividades, tende 
a internalizar perceções de competência, controlo, afeto 
positivo e motivação intrínseca (Bois, Sarrazin, Brustad, 
Trouilloud, and Cury, 2005). Por sua vez, o modelo de 
expectativa-valor (Eccles et al., 1983; Eccles and Harold, 
1991) preconiza que o envolvimento social determina 
as respostas comportamentais do individuo. Segundo os 
autores, os comportamentos adotados pelos agentes so-
ciais  determinam o modo como se criam e desenvolvem 
as crenças, expectativas, comportamentos e objetivos do 
individuo; nesse sentido, os feedbacks, oportunidades de 
prática e encorajamento fornecidos pelos pais, por exem-
plo, in�uenciam a competência percebida e as expectati-
vas das crianças relativamente à sua prática desportiva. 
A teoria da motivação para a realização (Nicholls, 1989) 
sustenta-se no pressuposto de que o individuo, em con-
texto de realização, estabelece dois tipos de objetivos ou 
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de�nições de sucesso: orientação para a tarefa (referen-
ciada aos próprios) ou orientação para o ego (referenciada 
normativamente). A investigação tem vindo a demonstrar 
uma correlação existente entre as orientações dos objeti-
vos das crianças e as orientações dos objetivos dos pais 
(Appleton, Hall, and Hill, 2011; Gutiérrez and Escartí, 
2006).

Pese embora a relevância das abordagens teóricas su-
pracitadas, as respetivas teorias convidam a uma análise 
de correlação de comportamentos contextualizada por 
uma visão micro-analítica e linear do processo de so-
cialização. Na busca de uma perspetiva mais holística e 
ecológica que permita compreender as interações sociais 
múltiplas existentes na relação entre pais e crianças no 
desporto, Teques e Serpa (2009) propuseram a adaptação 
para o contexto desportivo do modelo de Hoover-Demp-
sey e Sandler (1995, 1997; 2005). O modelo apresenta 
cinco níveis de desenvolvimento contemplando variáveis 
que in�uenciam a autorealização da criança no desporto. 
Num primeiro nível, o modelo procura explicar a razão 
pela qual os pais se envolvem na prática desportiva dos �l-
hos, apontando (1) as motivações pessoais (construção de 
um papel social adequado e o sentido de e�cácia no auxi-
lio do desenvolvimento desportivo da criança), (2) a per-
ceção das invocações oriundas do treinador, da criança e 
da instituição desportiva, e, ainda, (3) o contexto vivencial 
(conhecimentos e competências pessoais, bem como o 
tempo e a energia disponíveis) como as principais razões. 
O segundo nível assume que quando os pais se envolvem 
na prática desportiva dos �lhos estes in�uenciam o des-
envolvimento do atleta através dos seus comportamentos 
(e.g., modelagem, instrução, reforço, encorajamento). O 
terceiro nível corresponde à perceção da criança sobre os 
mecanismos de envolvimento parental, que, consequente-
mente, irá mediar a relação entre as respetivas perceções e 
os atributos psicológicos que conduzem à autorrealização 
no desporto, nomeadamente a auto-e�cácia, a motivação 
intrínseca, as estratégias de autorregulação e a autoe�cá-
cia relacional (Nível 4). Finalmente, o quinto nível consis-
te na autorrealização da criança na prática desportiva em 
função da perceção de sucesso que realiza.

Com base neste aporte teórico, a produção cientí�ca 
sobre a in�uência parental no desporto tem aumentado 
signi�cativamente nas últimas décadas (e.g., Atkins, John-
son, Force, and Petrie, 2013; Chen, 2014; Ede, Kampho4, 
Mackey, and Arrmentrout, 2012; García-Moya, Moreno, 
Rivera, Ramos, and Jiménez-Iglesias, 2011; Teques and Ser-
pa, 2013). De uma forma geral, os estudos têm procurado 
caracterizar o tipo de in�uência destes agentes no despor-
to, bem como compreender a sua relação com as respostas 
comportamentais dos atletas (e.g., Holt, Tamminen, Black, 
Mandigo, and Fox, 2009; Lauer et al., 2010a; Sagar and La-
vallee, 2010). Pese embora a pertinência da investigação 
realizada até à data, observa-se, porém, uma ausência de 
estudos de revisão sistemática que ofereçam uma visão 
integradora e sintética sobre o conhecimento empírico 

existente, identi�cando, simultaneamente, potenciais pro-
blemas de pesquisa e sugerindo linhas orientadoras de in-
vestigação futura. Neste sentido, o propósito do presente 
estudo consiste na revisão sistemática da literatura sobre a 
in�uência parental no desporto.

Metodologia

A presente revisão sistemática seguiu as orientações su-
geridas na literatura para a condução de um estudo des-
ta natureza (Goodger, Gorely, Lavallee, and Harwood, 
2007; Park, Lavallee, and Tod, 2013; Sallis, Prochaska, and 
Taylor, 2000). A pesquisa da literatura existente foi inicial-
mente conduzida recorrendo às seguintes bases de dados: 
Academic Search Complete, SPORTDiscus, PsychInfo, Edu-
cation Research Complete, ISI Web of Knowledge, PubMed, 
EBSCO, e SCOPUS. O recurso a estas bases de dados ba-
seou-se no seu uso proeminente em diversos estudos de 
revisão sistemática (Goodger et al., 2007; Park et al., 2013; 
Sallis et al., 2000). Os termos especí�cos de pesquisa utili-
zados foram: “parent”, “parental”, “family”, “social”, “invol-
vement”, “in�uence”, “support” e “development”. A abran-
gência de alguns termos de pesquisa encaminhou-nos 
para trabalhos de áreas de investigação diversas, pelo que 
se aplicou o �ltro “sport” aos resultados obtidos. Foram 
considerados, apenas, artigos publicados em revistas com 
revisão de pares de língua inglesa, portuguesa e castel-
hana. Adicionalmente, foram consultados estudos sobre 
a temática em questão obtidos através da leitura da lista 
de referências bibliográ�cas dos artigos obtidos através da 
pesquisa supracitada. Os artigos de revisão, de opinião, 
artigos que não possuam como foco de atenção especí�-
co o atleta e dissertações académicas foram documentos 
previamente excluídos. Com estes critérios de inclusão e 
exclusão, encontraram-se 10186 artigos que identi�cavam 
os respetivos termos especí�cos no título, resumo ou nas 
palavras-chave, contudo apenas foram selecionados para 
leitura os artigos que exploravam especi�camente a te-
mática em questão (N=72). Deste número, foram excluí-
dos artigos de revisão (N=8), artigos sem texto completo 
(N=9), e artigos em revistas sem revisão de pares (N=3). 
Após este escrutínio, obtiveram-se 52 artigos empíricos 
elegíveis para análise. A tabela 1 integra os respetivos arti-
gos em função dos autores, ano de publicação, objetivo do 
estudo, metodologia e principais resultados obtidos. Para 
a análise da informação recolhida utilizaram-se proce-
dimentos de análise de conteúdo (Miles and Huberman, 
1994; Patton, 2002; Silverman, 2000). Após uma análise 
prévia dos artigos selecionados e da sistematização da in-
formação, explorou-se o material encontrado através do 
método indutivo com as categorias/temáticas de análise a 
serem de�nidas à posteriori.
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Tabela 1

Lista de artigos sobre a in!uência parental no desporto

Autores Objetivo Participantes
Despor-

to
Variáveis Metodologia Resultados

Bean et al 

(2016)

Comportamentos 
negativos dos 
pais no hóquei 

Canadiano

10 hóquei 
“insiders”

Hóquei
Tipos de com-
portamentos

Entrevista

Comportamentos negativos: inves-
timento e recompensas excessivas, 
ultrapassar a função do treinador, in-
centivo à agressão. Relacionados com 
expectativas elevadas e irreais.

Knight et al 

(2016)

Perceção dos 
atletas sobre o 

envolvimento dos 
pais na competi-
ção, treino e em 

casa

8 canoístas
Canoa-

gem
Tipos de com-
portamentos

Entrevista

Pais focam-se no desenvolvimento 
holístico do atleta em casa, promovem 
avaliações construtivas no treino e 
suportam durante a competição

Knight et al 

(2016)

In&uência dos 
pais no desporto

70 pais
Multi 

despor-
tos

Tipos de com-
portamentos

Entrevista
Pais importantes no apoio emocional, 
na promoção de oportunidades des-
portivas

Ross, Mallet 

& Parkes 

(2015)

In&uência com-
portamento 

parental no de-
senvolvimento 
desportivo do 

atleta

12 treinadores 
e administra-

dores

Multi 
despor-

tos

Tipos de com-
portamentos

Entrevista

Treinadores e administradores repor-
taram comportamentos parentais 
negativos frequentes e a sua in&uência 
negativa para o atleta

Kaye, Frith 

& Vosloo 

(2015)

Relação entre 
objetivos dos 

pais e ansiedade 
pré-competitiva 

dos atletas

146 atletas e 
pais

Multi 
despor-

tos

Estabelecimen-
to de objetivos 

e ansiedade
Questionário

Objetivos dos pais relacionados com a 
performance/competência dos *lhos 
determinam o seu estado emocional 
(normalmente com um efeito negati-
vo, gerando ansiedade).

O’Rourke et 

al (2014)

Relação entre cli-
ma motivacional 

dos pais e autoes-
tima, ansiedade 
e motivação do 

atleta

238 nadadores Natação
Autoestima, 
ansiedade, 
motivação

Questionário

Clima motivacional dos pais é um 
preditor da autoestima no *nal da 
época, do trato de ansiedade do atleta, 
da regulação autónoma

Chen (2014)

Relação entre o 
gosto dos pais 

pelo desporto e a 
orientação para a 
tarefa ou ego dos 

*lhos

312 crianças, 
624 pais 

___ Motivação Questionário

Filhos de pais com elevada paixão pelo 
desporto demonstram maior interesse, 
valores de concretização e esforço no 
desporto

Sukys et al 

(2014)

Relação entre 
hábitos despor-
tivos dos pais e 
a participação 
desportiva dos 

*lhos

2335 adoles-
centes

___
Envolvimento 

desportivo
Questionário

Participação das raparigas associada 
a uma prática desportiva regular dos 
pais; participação dos rapazes associa-
da à prática desportiva regular do pai

Knight & 

Holt (2013)

Estratégias usa-
das pelos pais 
para suportar 

os *lhos no des-
porto

41 pais Tenis
Tipos de com-
portamentos

Entrevista
Escolha dos treinadores e do contexto, 
encorajamento, suporte *nanceiro, 
apoio emocional

Barreiros et 

al (2013)

In&uências psi-
cossociais no 

desenvolvimento 
do atleta

42 atletas
Multi 

despor-
tos

Tipos de com-
portamentos

Entrevista 
Não-experts revelaram maior pressão 
dos pais durante specializing (13-15 
anos) e investment (16-18 anos)

Nunomura 

& Oliveira 

(2013)

Apoio parental 
na carreira de 

ginastas
163 ginastas Ginástica

Tipos de com-
portamentos, 

grau de en-
volvimento, 
bem-estar 
emocional

Entrevistas

Apoio parental in&uencia e potencia 
a entrada no desporto, o nível de 
participação, o grau de envolvimento 
e o bem-estar físico e emocional da 
ginasta
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Autores Objetivo Participantes
Despor-

to
Variáveis Metodologia Resultados

Sánchez-Mi-

guel et al 

(2013)

Relação entre 
comportamentos 
dos pais e orien-

tações motivacio-
nais do atleta

723 atletas e 
723 pais

Andebol, 
basque-

tebol, 
futebol e 
voleibol

Tipos de com-
portamentos, 

motivação, 
clima motiva-

cional

Questionário
Relação entre pressão dos pais e falta 
de motivação e divertimento do atleta

Atkins & 

Johnson 

(2013)

Relação entre 
comportamentos 
dos pais e o de-

senvolvimento do 
atleta

227 atletas
Multi 

despor-
tos

Clima motiva-
cional, autoes-
tima, compe-

tência

Questionário
Acompanhamento/apoio associam-se 
a elevados níveis de auto-competên-
cia, autoestima e divertimento

Ede et al 

(2012)

Satisfação dos 
atletas sobre o 

nível de envolvi-
mento dos pais 

no desporto

58 jogadores 
de hóquei no 

gelo
Hóquei

Tipos de com-
portamentos

Questionário
Atletas mais satisfeitos: pais demons-
tram orgulho, compreensão e estão 
pouco envolvidos

Chan et al 

(2012)

Impacto de in-
&uências sociais 
na motivação, 
divertimento, 

competência e 
ansiedade

408 nadadores Natação

Motivação, 
divertimento, 

competência e 
ansiedade

Questionário

Reforço positivo da mãe associado à 
competência do atleta na infância

Punição da mãe associado à ansiedade 
do atleta na infância e adolescência

McDavid et 

al (2012)

In&uência dos 
pais na motiva-

ção para a prática 
desportiva

161 estudantes ___
Autonomia, 

envolvimento e 
modelação

Questionário
Autonomia fornecida pela mãe asso-
ciado a uma motivação elevada para 
a prática

García-Moya 

et al (2011)

In&uência de há-
bitos desportivos 
da família na prá-
tica desportiva de 

adolescentes

9,821 adoles-
centes

___
Tipos de com-
portamentos, 

modelação
Questionário

Hábitos desportivos da família in&uen-
ciam a prática desportiva dos rapazes

Appleton, 

Hall & Hill 

(2011)

In&uência do 
clima motivacio-
nal dos pais no 

perfecionismo do 
atleta

190 atletas
Multi 

despor-
tos

Clima motiva-
cional, perfecio-

nismo
Questionário

Clima motivacional dos pais orientado 
para a preocupação relaciona-se com 
o perfecionismo dos atletas

O’Rourke et 

al (2011)

Papel dos com-
portamentos dos 
pais na ansiedade 

dos atletas

307 nadadores Natação
Clima motiva-
cional, ansie-

dade
Questionário

Clima motivacional orientado para o 
ego associado a ansiedade dos nada-
dores

Kavussanu 

et al (2011)

Perceções do cli-
ma motivacional 

dos pais

118 futebolis-
tas elite

Futebol
Clima motiva-
cional, moti-

vação
Questionário

Clima motivacional dos pais enfati-
zando a aprendizagem, o esforço e o 
divertimento

Knight, 

Neely & Holt 

(2011)

Preferência de 
comportamentos 

parentais em 
competição

36 atletas 
Despor-
tos cole-

tivos

Tipos de com-
portamentos

Entrevista
Preferência: auxilio na preparação, 
apoio e incentivo durante a competi-
ção, feedback após a competição

Keegan et al 

(2010)

Comportamentos 
motivacionais dos 

agentes sociais 
durante a fase de 
especialização e 

investimento

79 atletas
Multi 

despor-
tos

Tipos de com-
portamentos

Entrevista

Comportamentos dos pais capazes 
de in&uenciar a motivação do atleta: 
avaliação/feedback, apoio emocional, 
apoio logístico

Lauer et al 

(2010)

In&uência dos 
pais no desenvol-
vimento de joga-

dores de ténis

9 jogadores, 8 
pais e 8 treina-

dores
Ténis

Tipos de com-
portamentos

Entrevista 

Comportamentos positivos: autono-
mia, envolvência moderada, comu-
nicação positiva, desvalorização do 
sucesso

Comportamentos negativos: impor-
tância exagerada do ténis, controlo, 
falta de autonomia, pressão, relação 
con&ituosa
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Autores Objetivo Participantes
Despor-

to
Variáveis Metodologia Resultados

Lauer et al 

(2010)

Comportamentos 
positivos e ne-

gativos dos pais 
de jogadores de 

ténis

9 jogadores, 8 
pais e 8 treina-

dores
Ténis

Tipos de com-
portamentos

Entrevista 

Positivos: apoio, conversas saudáveis, 
preocupação com o desenvolvimento

Negativos: negatividade, crítica, pres-
são exagerada, enfatização do resulta-
do, controlo

Sagar & 

Lavallee 

(2010)

In&uência dos 
pais no insucesso 

do atleta
3 famílias

Ténis, 
patina-
gem e 

ginástica

Tipos de com-
portamentos

Entrevista
Comportamentos negativos: punição, 
controlo excessivo, expectativas ele-
vadas

Fraser-Tho-

mas & Côté 

(2009)

Experiências posi-
tivas e negativas 

de nadadores 
adolescentes 

22 nadadores Natação
Tipos de com-
portamentos

Entrevista

In&uência positiva: modelos de apren-
dizagem

In&uência negativa: pressão para ser 
excelente e se manter no desporto

Holt et al 

(2009)

Estilos parentais 
no desporto para 
crianças e jovens

56 pais e 34 
atletas

Futebol
Tipos de com-
portamentos

Entrevista
Apoio apropriado: envolvimento mo-
derado, pouco controlo, autonomia

Arthur-Ban-

ning et al 

(2009)

Relação entre o 
comportamento 
dos adultos e o 

comportamento 
dos atletas

142 basquete-
bolistas

Basque-
tebol

Tipos de com-
portamentos

Observação 
sistemática

Jogadores apresentam os mesmos 
comportamentos que os pais demons-
tram em competição

Holt et al 

(2008)

Envolvimento 
parental no des-
porto de rendi-

mento

4 famílias Futebol
Tipos de com-
portamentos

Entrevistas, 
audio-diários 
e observação 

sistemática

Comentários dos pais modi*cam-se de 
mais apoiantes (incentivo, elogio) para 
mais controladores (feedback sobre 
performance, comentários deprecia-
tivos)

Gould et al 

(2008)

Percepção dos 
treinadores sobre 
o papel dos pais 

no desporto

24 treinadores Ténis
Tipos de com-
portamentos

Focus group

In&uências positivas: perspetiva apro-
priada, ênfase no desenvolvimento e 
apoio constante

In&uências negativas: demasiado 
exigentes, arrogantes, ênfase no re-
sultado

Fraser-Tho-

mas et al 

(2008a)

In&uências psi-
cossociais no 

desenvolvimento 
do atleta

50 nadadores Natação
Tipos de com-
portamentos e 

abandono
Entrevista 

Apoio dos pais é maior na etapa 1 (un-
der 10) e 2 (11-12) do que na 4 (+15)

Pais de nadadores que abandonaram 
foram atletas de elite

Fraser-Tho-

mas et al 

(2008b)

Papel dos outros 
signi*cativos ao 
longo da partici-
pação desportiva

20 nadadores Natação
Tipos de com-
portamentos e 

abandono
Entrevista 

Dropout: pais treinam os *lhos, re-
compensam a vitória, pressionam para 
terem resultados e para se manterem 
na natação

Engaged: pouco acompanhamento, 
apoio emocional, incentivo, elogio, 
orgulho

Dixon et al 

(2008)

Impacto da socia-
lização da família 
na participação 
desportiva do 

atleta

17 treinadores
Multi 

despor-
tos

Tipos de com-
portamentos, 

mecanismos de 
socialização

Entrevista

Pais são modelos de comportamento, 
fornecedores e interpretes de expe-
riências desportivas

Facilitam a participação desportiva e 
fornecem autonomia na tomada de 
decisão

Kanters et al 

(2008)

In&uência do 
comportamentos 
dos pais no com-
portamento dos 

atletas

12 equipas de 
hóquei

Hóquei
Tipos de com-
portamentos

Questionário
Pressão do pai é associada a experiên-
cias negativas no desporto 

McCarthy & 

Jones (2007)

Fontes de diverti-
mento e motiva-
ção no desporto

55 atletas
Multi 

despor-
tos

Competência 
percebida, 

envolvimento 
social, suporte 

psicossocial, 
motivação

Entrevista
Suporte emocional e feedback após 
jogo são fatores importantes na deter-
minação da motivação do atleta
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Autores Objetivo Participantes
Despor-

to
Variáveis Metodologia Resultados

Hohepa et 

al (2007)

Incentivo de 
agentes sociais 

nos níveis de 
participação 
desportiva

3471 jovens ___
Modelação e 
suporte pa-

rental
Questionário

Incentivo reduzido dos pais associado 
a participação desportiva reduzida

Turman 

(2007)

In&uência paren-
tal no incentivo 
para a participa-
ção desportiva

276 atletas e 
30 pais

___

Tipos de com-
portamentos, 
comprometi-
mento, moti-

vação

Questionário 
e entrevista

Rapazes percebem mais incentivos e 
recompensas dos pais

Papel importante dos pais na partici-
pação e continuidade desportiva dos 
*lhos

Gould et al 

(2006)

Perceção dos 
treinadores acer-
ca dos comporta-
mentos adotados 

por pais

132 treina-
dores

Ténis
Tipos de com-
portamentos

Questionário

Comportamentos negativos: enfati-
zação do resultado, critica, falta de 
controlo emocional

Comportamentos positivos: apoio 
logístico e *nanceiro, apoio emocional, 
oportunidades de prática, amor incon-
dicional

Gutiérrez 

& Escartí 

(2006)

Perceção dos pais 
sobre os critérios 

de sucesso e 
orientação mo-
tivacional para a 

prática de EF

975 adoles-
centes

___ Motivação Questionário
Pais têm efeito direto na motivação 
intrínseca do adolescente

Ull-

rich-French 

& Smith 

(2006)

Percepção da 
relação com pais 

na motivação 
para a prática 

desportiva

186 futebo-
listas

Futebol

Qualidade rela-
ção pai-atleta, 

aceitação social, 
motivação

Questionário

Relação pais-atleta de qualidade as-
sociada ao aumento do divertimento, 
competência percebida, motivação e 
diminuição do stress

Om-

mundsen et 

al (2006)

In&uência dos 
comportamentos 
de apoio e pres-
são dos pais no 
perfecionismo, 
relação com os 

amigos e perce-
ção de compe-

tência de jovens 
futebolistas

677 futebo-
listas

Futebol

Tipos de com-
portamentos, 

perfecionismo, 
competência 

percebida

Questionário

Pressão dos pais relacionado com re-
duzida perceção de competência dos 
jogadores e excessiva preocupação 
com a concretização de erros

Delforge 

& Scanff 

(2006)

Percepção dos 
treinadores sobre 
a in&uência dos 

pais no insucesso 
de atletas

3 treinadores Ténis
Tipos de com-
portamentos

Entrevista

Comportamentos positivos: incentivo, 
paixão pelo desporto

Comportamentos negativos: critica, 
recompensas, descontrolo emocional 
em competição, envolvimento exces-
sivo, expectativas elevadas, relação 
negativa entre pai-atleta

Bois et al 

(2005)

Envolvimento 
desportivo dos 

pais e sua percep-
ção de compe-

tência dos *lhos

152 crianças ___
Modelação, 

competência 
percebida

Questionário

Níveis de participação desportiva dos 
pais e perceção de competência dos 
*lhos relaciona-se com os níveis de 
participação desportiva e perceção de 
competência do *lho

Wolfenden 

& Holt 

(2005)

Percepção de pais 
e atletas acerca 
das in&uências 

psicossociais no 
desporto

9 atletas e 4 
pais

Ténis
Tipos de com-
portamentos

Entrevista

Comportamentos positivos: suporte 
emocional e logístico, aconselhamen-
to, orientação

Comportamentos negativos: envol-
vimento exagerado, expectativas 
elevadas

Fredricks 

& Eccles 

(2005)

In&uência do 
comportamen-
tos dos pais na 
percepção de 
competência, 

valor e participa-
ção dos *lhos no 

desporto

589 pais e 364 
*lhos

___

Tipos de com-
portamentos, 
modelação, 

competência 
percebida

Questionário

Pais reconhecem mais competência 
desportiva, proporcionam mais e me-
lhores condições de prática desportiva 
e acompanham mais a participação 
dos rapazes
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Autores Objetivo Participantes
Despor-

to
Variáveis Metodologia Resultados

Suárez & 

Parra (2005)

Atitudes dos pais 
na promoção da 
atividade física 

das *lhas

654 pais ___
Tipos de com-
portamentos, 

modelação
Questionário

Relação entre a prática desportiva 
regular e crenças positivas dos pais em 
relação ao desporto e a participação e 
o gosto pelo desporto das *lhas

Wuerth et al 

(2004)

Envolvimento 
parental ao longo 

da carreira do 
atleta

193 atletas
Multi 

despor-
tos

Envolvimento, 
incentivo, com-

portamentos 
diretivos, pres-

são parental

Questionário

Iniciantes: comportamentos diretivos, 
elogios, compreensão e pressão

Mães fornecem mais compreensão; 
Pais comportamentos mais diretivos

Côté (1999)

Dinâmicas fami-
liares ao longo do 
desenvolvimento 

do atletas

4 famílias
Canoa-
gem e 
ténis

Tipos de com-
portamentos

Entrevista
Apoio tangível nas primeiras etapas; 
apoio emocional fundamental nas 
etapas posteriores

Babkes & 

Weiss (1999)

Perceção dos 
atletas sobre a in-
&uência parental

227 atletas, 
283 pais

Futebol

Competência, 
divertimento, 
motivação e 

tipos de com-
portamentos 

dos pais

Questionário

Comportamentos/crenças positivas 
dos pais sobre a participação desporti-
va do atleta associados a elevada per-
cepção de competência, divertimento 
e motivação intrínseca 

Stein et al 

(1999)

Percepção dos 
atletas sobre o 

nível e o grau de 
envolvimento 

parental no des-
porto

42 atletas
Voleibol, 
futebol

Nível e grau de 
envolvimento

Questionário

Pais moderadamente envolvidos re-
lacionado com divertimento, prazer e 
experiências positivas

Pais muito ou nada envolvidos perce-
bido como fonte de stress;

Weiss & 

Hayashi 

(1995)

In&uências dos 
pais na participa-
ção desportiva de 
ginastas de elite

24 ginastas e 
39 pais

Ginástica
Tipos de com-
portamentos

Questionário

Comportamentos positivos: incentivo, 
participação em atividades relaciona-
das com a modalidade, elogio, orgulho

Quanto mais novos os atletas, maior 
a probabilidade de ocorrência destes 
comportamentos 

Brustad 

(1993)

In&uência da 
socialização pa-
rental na partici-
pação desportiva 

de crianças

81 crianças ___

Modelação, 
incentivo, 

competência 
percebida

Questionário

Participação desportiva dos pais, 
níveis de incentivo para a prática e 
percepção de competência da criança 
in&uenciam positivamente o gosto 
pelo desporto

Resultados e Discussão

A análise da literatura encontrada permitiu identi�car duas 
linhas de investigação distintas, nomeadamente uma visão 
mais descritiva e orientada para a caracterização do tipo de 
in�uência parental no desporto, e uma outra centrada na 
relação existente entre a in�uência dos pais e as respostas 
comportamentais do atleta.

Caracterização do tipo de in�uência dos pais no 

desporto

A pesquisa efetuada permitiu identi�car diversos estudos 
(N=26) com o objetivo de caracterizar os comportamentos 
adotados pelos pais no desporto. Estes comportamentos 
são usualmente catalogados como “positivos” vs “negati-
vos” (e.g., Gould, Lauer, Rolo, Jannes, and Pennisi, 2008; 
Kavussanu, White, Jowett, and England, 2011; Knight, 
Dorsch, Osai, Haderlie, and Sellars, 2016; Lauer, Gould, 
Roman, and Pierce, 2010b), ou, ainda, “preferidos” vs “não 
preferidos” (e.g., Ede et al., 2012; Knight, Neely, and Holt, 
2011), sendo que ambos concorrem para a identi�cação de 
dois tipos de comportamentos antagónicos e que in�uen-

ciam de forma diferenciada a participação desportiva do 
atleta.

A literatura aponta como comportamentos “positivos” 
ou preferidos” o incentivo, a compreensão, a autonomia, a 
ausência de pressão, a desvalorização do sucesso, a ênfa-
se na aprendizagem, a relação saudável entre pais-atleta, 
o apoio emocional, logístico e �nanceiro, o envolvimento 
moderado na participação desportiva, o aconselhamento 
e o gosto pelo desporto (e.g., Delforge and Scan4, 2006; 
Fraser-�omas and Côté, 2009; Gould, Lauer, Rolo, and 
Pennisi, 2006; Keegan, Spray, Harwood, and Lavallee, 2010; 
Knight, Little, Harwood, and Goodger, 2016; Lauer et al., 
2010a, 2010b). A este nível, os atletas reconhecem que estes 
comportamentos adotados por parte dos pais são geradores 
de sensações positivas, o que os permite adotar uma pos-
tura bené�ca em relação ao desporto e, consequentemente, 
estarem focados no processo desportivo e no seu desenvol-
vimento. Este comportamentos, por seu turno, concorrem 
para a manutenção da motivação do atleta para a prática 
desportiva, o que parece, consequentemente, ajudar o atle-
ta no seu desenvolvimento desportivo a longo-prazo. Por 
outro lado, os estudos indicam como comportamentos “ne-
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gativos” adotados pelos pais o envolvimento exagerado, a 
valorização exacerbada do sucesso, o controlo excessivo, a 
pressão, as expectativas elevadas, o feedback negativo sobre 
a performance, e uma relação con�ituosa entre pais-atle-
ta (e.g., Bean, Je4ery-Tosoni, Baker, and Fraser-�omas, 
2016; Gould et al., 2006; Lauer et al., 2010a, 2010b; Ross, 
Mallet, and Parkes, 2015; Wolfenden and Holt, 2005). Este 
tipo de comportamentos realça o envolvimento excessivo 
por parte dos pais no processo desportivo do atleta, o que 
retira a este a autonomia, a capacidade decisional, o prazer 
e o divertimento em relação ao desporto, requisitos fun-
damentais para uma prática desportiva comprometida e 
sustentada.

Nestes trabalhos, alguns estudam a perceção dos 
atletas sobre os comportamentos parentais no desporto 
(N=17), enquanto que outros consideram a perspetiva dos 
pais (N=9) e treinadores (N=7) na compreensão desta te-
mática. Deste modo, percebe-se que a perspetiva dos atletas 
é amplamente mais estudada quando comparada com os 
restantes agentes sociais, o que denota uma perspetiva me-
nos esclarecedora sobre o que pensam os pais e os treina-
dores sobre esta temática. Isto revela-se ainda mais notório 
quando os investigadores procuram triangular as diversas 
perspetivas (i.e. atleta, pais e treinador) e encontram visões 
contraditórias sobre os comportamentos dos pais no des-
porto (e.g., Kanters and Casper, 2008; Lauer et al., 2010a, 
2010b; Sagar and Lavallee, 2010; Wolfenden and Holt, 
2005). Assim, para além da perspetiva dos atletas, importa 
analisar com maior profundidade a perspetiva dos próprios 
pais e dos treinadores de modo a compreender em que me-
dida estas estão alinhadas e como melhor se pode intervir 
a este nível.

Dentro desta panóplia de artigos, foi ainda possível 
identi�car um conjunto de estudos que procura caracteri-
zar a in�uência dos pais ao longo do desenvolvimento do 
atleta (N=6). Os estudos apontam para uma in�uência di-
ferenciada ao longo do tempo, indicando as oportunidades 
de prática, o apoio logístico e �nanceiro como apoio fun-
damental nos primeiros anos, enquanto que o apoio emo-
cional se revela determinante nas fases mais avançadas da 
carreira do atleta (e.g., Barreiros, Côté, and Fonseca, 2013; 
Côté, 1999; Fraser-�omas and Côté, 2009; Fraser-�omas, 
Côté, and Deakin, 2008a, 2008b). Apesar da pertinência 
dos respetivos trabalhos, poucos são os estudos que pro-
curam explorar a natureza da in�uência parental através de 
uma lente de análise longitudinal e, assim, compreender de 
que modo a diferença desta in�uência determina o desen-
volvimento do atleta.

Relação entre a in�uência parental e as respostas 

comportamentais do atleta

A pesquisa efetuada encaminhou-nos para diversos estu-
dos que procuram correlacionar a in�uência parental e as 
respostas comportamentais dos atletas (N= 26). Os estudos 
indicam que quando os pais possuem um envolvimento 
moderado, fornecem autonomia e reforço positivo, pos-

suem valores e crenças positivas em relação ao desporto, 
apresentam uma elevada perceção de competência em re-
lação à sua performance, e estabelecem uma relação pais-at-
leta positiva, os atletas demonstram elevada competência 
desportiva, motivação acrescida para a prática, maior au-
toestima, divertimento e gosto pelo desporto (N=13) (e.g., 
Appleton et al., 2011; Atkins et al., 2013; Babkes and Weiss, 
1999; Bois et al., 2005; Keegan et al., 2010; McCarthy  and 
Jones, 2007; McDavid, Cox, and Amorose, 2012; O’Rour-
ke, Smith, Smoll, and Cumming, 2014; Ullrich-French and 
Smith, 2006). A investigação tem igualmente demonstrado 
uma relação positiva entre os objetivos de realização dos 
atletas e aqueles que estes consideram ser os dos outros sig-
ni�cativos, sendo que quando os pais estabelecem objetivos 
centrados na tarefa ou no ego, os atletas tendem a orientar 
o seu percurso desportivo de igual modo (e.g., Appleton et 
al., 2011; Chen, 2014; Kaye, Frith, and Vosloo, 2015; Suárez 
and Parra, 2005).

Por outro lado, quando os pais fornecem pouco in-
centivo, se envolvem na prática desportiva dos �lhos em 
demasia, realizam comentários depreciativos, pressionam 
excessivamente, e possuem expectativas elevadas sobre a 
performance desportiva dos �lhos, estes demonstram ele-
vados níveis de stress, ansiedade, um menor prazer e di-
vertimento na prática desportiva (N=9) (Babkes and Weiss, 
1999; Bois et al., 2005; Hohepa, Scragg, Scho�eld, Kolt, and 
Schaaf, 2007; Kanters and Casper, 2008), o que, por vezes, 
se associa ao abandono desportivo (Fraser-�omas and 
Côté, 2009; Fraser-�omas et al., 2008a, 2008b).

Tendo em consideração a in�uência que os 
comportamentos dos pais podem possuir nas respostas 
emocionais e afetivas do atleta, importa re�etir se 
estes agentes (pais) têm a noção deste pressuposto e se 
conhecem as consequências dos seus comportamentos e 
atitudes. Deste modo, importa educar os pais sobre quais os 
comportamentos mais favoráveis para o desenvolvimento 
do atleta e elucidá-los sobre as possíveis consequências 
negativas que algumas das suas atitudes podem possuir 
no estado emocional do atleta. A este nível, encontramos, 
portanto, um enorme e relevante contexto a explorar, tanto 
a nível cientí�co como intervencional.

A investigação tem, ainda, considerado os pais 
enquanto verdadeiros modelos de realização (N=6), 
porquanto os seus comportamentos e atitudes se re�etem 
no atleta (e.g., Arthur-Banning, Wells, Baker, and Hegre-
ness, 2009; Dixon, Warner, and Bruening, 2008; Fredricks 
and Eccles, 2004). Neste sentido, a investigação sugere uma 
relação existente entre a participação desportiva dos pais e 
a consequente prática desportiva dos �lhos, uma vez que 
as crianças tendem a ser �sicamente ativas se os pais esti-
verem frequentemente envolvidos no desporto (e.g., Chen, 
2014; Dixon et al., 2008; García-Moya et al., 2011; Sukys, 
Majauskiene, Cesnaitiene, and Karanauskiene, 2014). No 
entanto, importa referir que os estudos consideram maio-
ritariamente a quantidade de prática desportiva realizada 
pelos pais, menosprezando a qualidade dessa prática e a sua 
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importância para a participação desportiva dos �lhos. Por 
exemplo, uma criança imitará provavelmente os pais com 
mais facilidade se estes não somente praticarem desporto 
per se, mas demonstrarem igualmente um entusiasmo e um 
divertimento nessa prática (Bois et al., 2005; Chen, 2014; 
Dixon et al., 2008; Edwardson and Gorely, 2010). Ainda a 
respeito das oportunidades de prática, os estudos têm de-
monstrado que estas se encontram determinadas pelos es-
tereótipos de género dos pais, uma vez que os pais tendem 
a proporcionar mais facilmente uma prática desportiva for-
mal aos rapazes do que às raparigas e a fornecerem-lhes 
mais autonomia e liberdade para jogarem na rua (Côté, 
1999; Côté and Hay, 2002; Fredricks and Eccles, 2005; Tur-
man, 2007). A in�uência que os pais exercem em termos 
de modelos de realização pode ser igualmente negativa, 
porquanto parece existir uma relação entre atitudes e com-
portamentos contraproducentes dos pais no desporto e a 
reprodução dos mesmos pelo atleta (Arthur-Banning et al., 
2009; Brustad, 1993).

Independentemente de parecer existir uma relação en-
tre a in�uência parental e as respostas comportamentais do 
atleta, muitas incertezas persistem. Assim sendo, de forma a 
reforçar a investigação já existente, importa que estudos fu-
turos adotem uma perspetiva de análise mais profunda e de-
talhada, para que se possa compreender de uma forma mais 
minuciosa a in�uência e respetivas consequências dos com-
portamentos dos pais na participação desportiva do atleta.

Considerações Finais

A pesquisa efetuada permitiu identi�car dois ângulos de 
análise distintos no estudo da in�uência parental no des-
porto. Por um lado, os investigadores têm caracterizado os 
comportamentos adotados pelos pais no desporto catalo-
gando-os em função da sua in�uência positiva ou negativa 
na participação desportiva do atleta. Uma segunda vertente 
de análise situa-se na identi�cação de relações existentes 
entre a in�uência parental e as respostas comportamentais 
dos atletas. Substancialmente, a investigação aponta como 
in�uência positiva um envolvimento parental moderado, 

caracterizado pelo fornecimento de autonomia e apoio 
emocional sustentado, sendo estas características diversas 
vezes associadas a uma elevada competência percebida, 
motivação, divertimento e prazer do atleta. Pese embora a 
relevância da investigação desenvolvida até à data, os es-
tudos analisados suportam caracterizações generalistas e 
super�ciais, limitando o nosso entendimento sobre a in-
�uência parental no desporto. Neste sentido, a investigação 
futura deve procurar escrutinar este domínio de uma for-
ma mais profunda e detalhada, a �m de permitir entendi-
mentos mais robustos e complexos acerca do apoio destes 
agentes no desporto e a sua in�uência no desenvolvimento 
do atleta. A este respeito, o recurso a metodologias qualita-
tivas e a triangulação de dados quantitativos e qualitativos 
poderá fornecer uma visão mais complementar e enrique-
cedora sobre a natureza da in�uência parental no desporto. 
Adicionalmente, deverão ter lugar estudos longitudinais 
que permitam fornecer melhores entendimentos sobre os 
comportamentos adotados pelos pais ao longo do desen-
volvimento desportivo a longo prazo do atleta. O recurso 
a abordagens conceptuais e metodológicas mais ecológicas 
que permitam obter uma visão mais integradora, comple-
mentar, holística e contextualizada sobre a in�uência dos 
pais na participação desportiva do atleta poderá ser um ca-
minho a explorar em investigações futuras. No que concer-
ne ao domínio da prática, a intervenção deve concentrar-se 
na desmisti�cação e clari�cação do papel dos pais no des-
envolvimento do atleta e na potencialização e e�cácia do 
seu apoio. Este desa�o deverá ser extensível a treinadores e 
instituições desportivas, de forma a harmonizar e reforçar 
as inter-relações subjacentes e, consequentemente, propor-
cionar as condições mais favoráveis para o desenvolvimen-
to desportivo do atleta.
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In�uencia parental en la participación deportiva del atleta: una revisión sistemática de la literatura

Resumen

El propósito de este artículo ha sido la revisión sistemática de la literatura sobre el in�uencia de los padres en el deporte. 
Para la recogida de la literatura, se utilizaron las siguientes bases de datos: Academic Search Complete, SPORTDiscus, Psy-
chInfo, Investigación Educación completa, ISI Web of Knowledge, PubMed, EBSCO y SCOPUS. Después de una meticulosa 
selección y de un análisis exhaustivo de los documentos se obtuvieron 52 trabajos empíricos sobre el tema elegibles para 
el análisis. Los resultados apuntan a la existencia de dos perspectivas de análisis distintas: una visión más descriptiva y 
focalizada para la caracterización del in�uencia parental y respectivas conductas adoptadas en el deporte, y una otra con-
centrada en la relación entre el in�uencia de los padres y las comportamentales de los deportistas. El análisis crítico de los 
resultados permitió identi�car posibles obstáculos metodológicos a superar, bien cómo sugerir líneas orientadoras para 
futuros estudios en esta área de investigación.

Palabras clave: In�uencia parental, desarrollo del atleta, participación deportiva
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In�uência parental na participação desportiva do atleta: uma revisão sistemática da literatura

Resumo

O propósito do presente artigo consistiu na revisão sistemática da literatura existente sobre a in�uência parental no des-
porto. Para a recolha da literatura, foram utilizadas as seguintes bases de dados: Academic Search Complete, SPORTDiscus, 
PsychInfo, Education Research Complete, ISI Web of Knowledge, PubMed, EBSCO, e SCOPUS. Após a seleção cuidada dos 
documentos e a sua análise rigorosa, obtiveram-se 52 artigos empíricos sobre a temática elegíveis para análise. Os resul-
tados apontam para a existência de duas perspetivas de análise distintas: uma visão mais descritiva e orientada para a 
caracterização da in�uência parental e respetivos comportamentos adotados pelos pais no desporto, e uma outra centrada 
na relação existente entre a in�uência parental e as respostas comportamentais do atleta. A análise crítica dos resultados 
permitiu, ainda, identi�car potenciais obstáculos metodológicas a ultrapassar, bem como sugerir linhas orientadoras para 
futuros estudos nesta área de investigação.

Palavras-chave: In�uência parental, desenvolvimento do atleta, participação desportiva
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